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mag istrado Doutor Marcelo Benacchio. 

Marcelo é um espírito inquieto, que não se Sé 

dito, ou escrito, sempre buscando as razões e os fundar 

Sua carreira na pós-graduação da PUCSP foi se: 
curiosidade científica, por essa inquletude, que vil 
participei de sua banca de mestrado, nos idos de 200 

Seu estudo de doutoramento, apresentado e de 
de 2005 , levou à análise de tema pouco tratado no D 
o da responsabilidade de terce iro que causa dano err 
qual não é parte . 

Sua defesa foi brilhante, em frente de uma ban 
de integrar, qualiticada pelo orientador, o jurista Nels( 
professores João Batista Lopes, Paulo Dias de Moura 
Scartezzi ni Guimarães, estes verdadeiros ícones da r 

O tema por si só é extremamente atual, pois ev 
cria deveres para os estranhos à relação interna, e I 

deveres pode ensejar a responsabilização civil, se r, 
mento, no rompimento do contrato. 

Partindo da evolução da compreensão do contr~ 

relativos do contrato no âmbito hi stórico e faz aproxil 
da solidariedade e do que denomina utilitarismo ecO! 

Desenvolve os pressupostos teóricos que vão e 
mento sobre os deveres de terceiros perante a relaçã, 
denciar que a violação pode ensejar dano às partes 
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Sua tese foi objeto de muitas consultas e acab 
outra posterior, de Helena Lanna Figueiredo, com o tí 
de Civil : do terceiro que interfere na relação contn 
editada em 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


